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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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enfermeiro obstetra no puerpério, apontando as 
principais demandas da puérpera durante seu 
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artigos nas bases de dados, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico, 
publicados nos últimos 05 anos (entre 2015 e 2019). DISCUSSÃO E RESULTADOS: A 
pesquisa totalizou 63 artigos demonstrando a importância de um acompanhamento mais 
próximo das puérperas, enfatizando-se a qualidade do atendimento, o uso das boas práticas 
na assistência ao parto normal para um melhor prognóstico materno e neonatal, a avaliação 
rotineira durante a internação permite detectar e intervir oportunamente quando ocorrem 
desvios dos limites fisiológicos do puerpério, dentre os fatores determinantes no período 
do puerpério destaca-se a vergonha do próprio corpo e as alterações na libido, evidenciou-
se também o quão é importante a consulta de enfermeiro no pré-natal, em relação aos 
cuidados de enfermagem ao recém-nascido prioriza a consulta de puericultura. dentre os 
fatores determinantes no período do puerpério destaca-se a vergonha do próprio corpo e as 
alterações na libido, evidenciou-se também o quão é importante a consulta de enfermeiro no 
pré-natal, em relação aos cuidados de enfermagem ao recém-nascido prioriza a consulta de 
puericultura. CONCLUSÃO: A assistência de enfermagem no período puerperal é de suma 
importância, enfatizando-se as ações de enfermagem no período do pré-natal para o preparo 
da mulher na fase do puerpério, além da qualidade do atendimento prestado as puérperas.  
PALAVRAS-CHAVE: Puerpério; Cuidados de enfermagem; Assistência à saúde. 

FUNDAMENTAL ASPECTS IN THE PERFORMANCE OF INTEGRATIVE 
PRACTICES OF OBSTETRIC NURSES IN THE PUERPERAL AND NEONATAL 

PERIOD: LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: INTRODUCTION: For a long time, childbirth was considered a female activity, 
traditionally performed by midwives, who were people of trust or experience in the community. 
OBJECTIVES: To talk about the fundamental aspects to be observed by the obstetric nurse 
in the puerperium, pointing out the main demands of the puerperal woman during her period 
of hospitalization, dealing with the importance of nursing performance during this process. 
METHODOLOGY: This is an integrative review study, searching for articles in the databases, 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) and Google Scholar, published in the last 05 
years (between 2015 and 2019). DISCUSSION AND RESULTS: Research totaled 63 articles 
demonstrating The importance of a closer monitoring of the puerperal women emphasizing 
the quality of care, the use of good practices in assisting normal birth for a better maternal 
and neonatal prognosis, the routine assessment during hospitalization allows to detect and 
intervene in a timely manner when deviations from the physiological limits of the puerperium 
occur Among the determining factors in the puerperium period, the shame of the body 
and changes in the libido stand out, it was also evident how important the consultation of 
nurses in prenatal care, in relation to nursing care for the newborn, prioritizes the childcare 
consultation. Among the determining factors in the puerperium period, the shame of the body 
and changes in the libido stand out, it was also evident how important the consultation of 
nurses in prenatal care, in relation to nursing care for the newborn, prioritizes the childcare 
consultation. CONCLUSION: Nursing care in the puerperal period is of paramount importance, 
emphasizing the nursing actions in the prenatal period for the preparation of women in the 
puerperium phase, in addition to the quality of care provided to the puerperal women. 
KEYWORDS: Puerperium; Narsing care; Health care.
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1 |  INTRODUÇÃO 
Conforme dados apresentados pelo Ministério da Saúde (2015), realiza-se, em média, 

3 milhões de partos anuais, onde cerca de 1,6 milhão (57%) são representados por partos 
cesáreas, procedimento esse caracterizado pela incisão cirúrgica da parede abdominal e 
uterina para a retirada do feto. Apenas cerca de 1,3 milhão (43%) são representados por 
parto normal, que consiste na saída espontânea do feto por via vaginal com o auxílio das 
contrações uterinas, nesse contexto, após a expulsão do feto e da placenta, inicia-se o 
período puerperal.

Para Andrade et al. (2015), durante o período puerperal, a mulher necessita de 
cuidado integral, enfatizando-se os cuidados dos profissionais da saúde, onde ele atenderá 
a mulher de maneira singular, qualificando assim a assistência prestada. 

Portanto, embasado na Resolução COFEN nº 0516, alterada pela Resolução COFEN 
nº 524/2016, que normatiza a atuação e a responsabilidade do Enfermeiro, Enfermeiro 
Obstetra e Obstetriz na assistência às gestantes, parturientes, puérperas e recém-nascidos 
nos Serviços de Obstetrícia, Centros de Parto Normal e/ou Casas de Parto e outros locais 
onde ocorra essa assistência, estabelece-se critérios para registro de títulos de Enfermeiro 
Obstetra e obstetriz no âmbito do Sistema COFEN/Conselhos Regionais de Enfermagem, 
e dá-se outras providências.

É de suma importância o conhecimento, principalmente, por parte da enfermagem 
obstetra, compreender e dominar todo o contexto do período puerperal, de forma a facilitar 
também o cuidado com o neonato e, sobretudo, otimizar a tomada de decisão. Para tanto, 
torna-se necessário a atuação do enfermeiro através de intervenções, ações de cuidado, 
prevenção e orientação proporcione a puérpera e ao recém-nascido a minimização de 
riscos, contribuindo assim para o bem-estar de ambos. 

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de natureza bibliográfica. Esta pesquisa foi desenvolvida 

tomando por base materiais já elaborados, como livros e artigos, pois, como afirma Martins 
e Theóphilo (2016, p. 52), a pesquisa bibliográfica é uma estratégia de pesquisa necessária 
para a condução de qualquer pesquisa científica. Uma pesquisa bibliográfica procura 
explicar e discutir um assunto, tema ou problema com base em referências publicadas em 
livros, periódicos, revistas, enciclopédias, dicionários, jornais, sites.

Para o desenvolvimento desta pesquisa, foram consideradas regras definidas pela 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), na qual se buscou identificar artigos 
de pesquisas que contemplassem o tema proposto, indexados na base de dados Scielo, 
Biblioteca Virtual em Saúde (BIREME), Pubmed, Science direct e em periódicos CAPES.

O critério de seleção dos artigos foi respectivamente a data de publicação no período 
de 2015 a 2019 com idioma em português, inglês e espanhol. Ao acessar a busca nas bases 
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de dados, utilizaram-se os descritores ou palavras-chaves “assistência de enfermagem no 
período puerperal, assistência de enfermagem no período neonatal, período puerperal, 
período neonatal”. Assim, foram encontrados 140 artigos, mas ao realizar a leitura seletiva 
desses trabalhos, foram selecionados apenas 63, os quais mais se enquadraram nos 
critérios e objetivos propostos.

Analisou-se criteriosamente o conteúdo bibliográfico, no intuito de esclarecer os 
objetivos formulados para que se obtivesse uma interpretação e análise exatas das fontes 
pesquisadas, formando categorias para, finalmente, realizar a análise descritiva da amostra 
bibliográfica, acompanhada de discussão crítica sobre o resultado encontrado.

Sendo apresentadas duas categorias, onde a primeira aborda artigos que 
contemplem somente a assistência de enfermagem no período puerperal, a segunda 
aborda a assistência de enfermagem prestada no período neonatal, demonstradas em 
forma de tabelas. Logo em seguida, deu-se à categorização e discussão do tema.

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO
Como auxílio das palavras chaves, assistência de enfermagem no período puerperal 

e neonatal, a pesquisa totalizou 63 artigos. No quadro 1 e 2, é apresentado um panorama 
geral da assistência de enfermagem no período puerperal e a assistência de enfermagem 
no período neonatal, evidenciando-se a caracterização, metodologia, objetivos e resultados, 
como demonstrado a seguir:

Nº Autor/ano/periódico Metodologia Objetivo(s) Resultados

1

OLIVEIRA, M. S. S.; ALVES, 
S. M.; LANDIM, J. M. M.; 

DAMASCENO, S. S.; 
PINHEIRO, A. K. B.; SANTANA, 

M. D. R.; OLIVEIRA, D. R. 
Práticas assistenciais de 

enfermeiros durante o trabalho 
de parto e nascimento. 

Enfermagem Revista, Juazeiro 
do Norte,Ceará, Brasil, v. 21, n. 

1, 2018.

Estudo 
exploratório 
de natureza 
qualitativa

Analisar a 
atuação de 
enfermeiros 
durante o 

período do parto, 
pós-parto e 
nascimento.

no contexto das boas práticas 
baseadas em evidências científicas, 

favorecendo a fisiologia do parto, 
quanto em práticas rotineiras e 

intervencionistas, que interferem na 
fisiologia do parto. Evidenciaram 

que a maior parte dos profissionais 
utiliza-se de boas práticas na 

assistência ao trabalho de pré-parto, 
parto e pós-parto.

2

SEVILLA GUERRA, S.; 
MIRANDA SALMERÓN, J.; 
ZABALEGUI, A. Profile of 

advanced nursing practice in 
Spain: A cross-sectional study. 
Nurs Health Sci, v. 1, n. 20, p. 

99–106, mar. 2018

exploratório e 
descritivo

Verificar a 
viabilidade de 
uma diretriz de 
assistência de 

enfermagem no 
puerpério.

Favorece o fortalecimento das 
boas práticas seguras e efetivas,o 
que propiciou o cuidado baseado 

nas tomadas de decisões seguras, 
responsáveis e qualificadas mediante 
as situações complexas, contribuindo 

com o fortalecimento das práticas 
assistências dos enfermeiros 

obstetras.
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3

Pepito, ADC. et al. A 
importância da participação do 
pai no ciclo gravídico puerperal: 

uma revisão bibliográfica. 
REFACER- Revista Eletrônica 

da Faculdade de Ceres 
(2015).

Revisão 
bibliográfica

Levantar 
produções 

científicas sobre 
a importância 

da participação 
do pai no 

ciclo gravídico 
puerperal.

A participação do pai durante o 
ciclo gravídico-puerperal é de total 
relevância, trazendo para mulher 

segurança e acalmando a mesma, 
fazendo com que assim ela se sinta 
mais feliz e tranquila nesse período, 
diminuindo o uso de intervenções 

e medicações durante o parto, 
possibilitando dessa forma que ele 

adquira um maior vínculo com a mãe 
e o bebê.

4

Medeiros, LS; Costa, 
ACM.Período puerperal: 
a importânciada visita 

domiciliarpara enfermeiros 
da Atenção Primária à 

Saúde. Revista da Rede de 
Enfermagem do Nordeste 

(2016).

Pesquisa 
qualitativa

Compreender a 
importância dada 
pelos enfermeiros 

atuantes na 
Atenção Primária  

à Saúde para 
realização da 

visita domiciliar 
no período 
puerperal.

A maioria dos entrevistados 
consideram a visita domiciliar, uma 
ferramenta que aproxima a unidade 
de saúde da realidade vivenciada 
pela puérpera, porém, ainda são 

muitos os profissionais que omitem 
certos cuidados frente a esta 

população.

QUADRO 1: ARTIGOS SOBRE A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO PERÍODO PUERPERAL.

Fonte: Alencar, R. F. C. 2019.

N Autor/ano/periódico Metodologia Objetivo(s) Resultados

1

Neves, BR et al. Intercorrências 
mamárias relacionadas a 

amamentação: uma revisão 
sistemática, Revista das 

Ciências da Saúde do Oeste 
Baiano. (2016).

Revisão 
sistemática

Identificar as 
intercorrências 

mamárias 
relacionadas com 
a amamentação 
e dissertar sobre 

a importância 
da atuação do 
Enfermeiro na 

prevenção dessas 
complicações 

mamárias

A atuação do enfermeiro, 
no puerpério, se mostrou 

imprescindível para prevenir 
as intercorrências mamárias, 
além de ajudar a mãe a tomar 

decisões seguras, fazendo 
com que a nutriz comece a 
despertar o interesse pela 

amamentação, aumentando 
também sua autoestima, o 

que contribui para o sucesso 
desta prática, demonstrando 

que um bom pré-natal é 
fundamental para o sucesso da 

amamentação.

4

Frank, ESMP, et al. O cuidado 
de enfermagem ao recém-

nascido prematuro em unidade 
de terapia intensiva neonatal. 
Journal of Specialist, 2018.

Estudo 
exploratório, 

descritivo, com 
abordagem 
qualitativa

Analisar os cuidados 
de enfermagem com 

recém-nascidos 
prematuros em UTIN.

O profissional de enfermagem 
exerce um papel de 

fundamental importância 
nessas unidades, sendo 

atribuída a este a função de 
prestar um cuidado integral e 
qualificado que contribua para 
a redução da morbimortalidade 

por prematuridade.
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3

Rosa, R. sistematização da 
assistência de enfermagem 

em unidade neonatal: 
desenvolvimento de um 

software-protótipo. Pesquisa 
em Saúde da Mulher 
e do Recém-nascido 
(GRUPESMUR). 2016.

Pesquisa 
metodológica 
e de produção 

tecnológica

Desenvolver 
um software-
protótipo para 

operacionalização 
da Sistematização 
da Assistência de 
Enfermagem na 

unidade neonatal.

Propiciou crescimento pessoal 
e profissional, além disso, 
trouxe reflexões acerca da 

importância da implantação da 
SAE na Instituição, tanto para 

a prática da enfermagem como 
para melhoria da qualidade do 
cuidado prestado ao recém-

nascido e sua família.

4
Azevedo ARR, et al. O manejo 

clínico da amamentação: 
saberes dos enfermeiros. 

Escola Anna Nery (2015).

Estudo 
descritivo, 

exploratório, 
qualitativo.

Discutir o saber 
do enfermeiro no 
manejo clínico da 

amamentação, 
visando os benefícios 

do aleitamento 
materno na saúde da 
mulher e da criança.

O saber dos enfermeiros 
sobre o manejo clínico da 
amamentação resulta de 
um conhecimento técnico 
assistencial baseado em 

atitudes de apoio à lactação 
envolvendo a mulher-nutriz, o 

recém-nascido e a família.

9

Vieira, MM, et al. A atenção 
da enfermagem na saúde da 
criança: revisão integrativa 

da literatura. Revista Uniara 
(2015)

.

1

Moreira, RF, et al. Assistência 
do enfermeiro ao recém-

nascido na atenção primária de 
saúde. Cad. da Esc. de Saúde, 

Curitiba. (2018).

Delineamento 
exploratório e 
descritivo de 
abordagem 
quantitativa.

Descrever a 
assistência do 

Enfermeiro frente 
aos cuidados com 

o recém-nascido na 
Atenção Primária à 

Saúde.

Os resultados evidenciaram 
falhas quanto ao que é 

preconizado pelo Ministério 
da Saúde em relação aos 

procedimentos e condutas do 
profissional, especialmente no 
que diz respeito ao repasse de 
informações e orientações às 

mães.

1

Oliveira, SR,  et al. Assistência 
de Enfermagem ao Recém-

Nascido Prematuro em Unidade 
de Terapia Intensiva Neonatal. 

International Nursing 
Congress. 2017.

Trata-se de 
uma revisão 
bibliográfica.

Analisar as 
evidências 

relacionadas 
aos cuidados de 
enfermagem ao 
recém-nascido 

prematuro dentro da 
unidade de terapia 
intensiva neonatal.

O profissional de saúde, 
especialmente o enfermeiro, 
precisa fortalecer o cuidado 

à família como parte do 
cuidado ao prematuro, 

orientando corretamente os 
pais e familiares quanto ao 

cuidado com o recém-nascido 
prematuro, garantindo dessa 

forma uma assistência de 
enfermagem holística.
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2

Sousa, MGRC. Satisfação 
dos pais em relação aos 
cuidados de enfermagem 

numa unidade de cuidados 
intensivos e especiais 

neonatais e pediátricos - 
Aplicação da Escala de 

Apoio dos enfermeiros dos 
pais – Versão Portuguesa da 

Nurse Parent Support Tool, na 
Ucienp do Hospital Professor 

Doutor Fernando Fonseca. Ver 
Clin Hosp Prof Dr Fernando 

Fonseca, 2016.

Projeto de 
aplicação da 

Escala de Apoio 
dos Enfermeiros 

aos Pais na 
UCIENP,

Avaliar a satisfação 
dos pais com 

os cuidados de 
enfermagem,

Comprova-se que a Escala 
de Apoio dos Enfermeiros aos 
Pais, um instrumento útil na 

identificação de áreas onde o 
apoio dos enfermeiros aos pais 
necessitas ser melhorado no 

contexto da melhoria contínua 
da qualidade dos cuidados de 

Enfermagem.

QUADRO 2: ARTIGOS REFERENTES À ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO PERÍODO 
NEONATAL.

Fonte: Alencar, R. F. C. 2019.

3.1 Categoria 1 - Assistência de enfermagem no período puerperal 
Pepitoet al. (2015) já enfatizam, como uma boa assistência no período puerperal, 

a participação do pai durante o ciclo gravídico-puerperal, trazendo para a mulher 
maior segurança, fazendo com que ela possa se sentir bem mais segura e confiante, 
consequentemente, reduzindo o uso de intervenções e medicações durante o parto.

Medeiros e Costa (2016) corroboram dos cuidados à mulher e ao recém-nascido, 
com enfoque na consulta de puerpério até 45 dias como preconizado pelo Ministério da 
Saúde, bem como, com a realização das visitas domiciliares, entretanto, destacaram a 
omissão de profissionais acerca dos cuidados frente à essa população em especial o 
repasse de informações e orientações às mães.

3.2 Categoria 2 - Assistência de enfermagem no período neonatal
No estudo de Neves et al. (2016), foi abordado a atuação do enfermeiro, no 

puerpério, sendo este atendimento imprescindível para a prevenção das intercorrências 
mamárias, das dificuldades acerca do neonato em relação à amamentação, buscando-se 
aumentar sua autoestima, sobretudo, abordou a importância de um bom pré-natal.

Autores como Teixeira et al. (2016) avaliam em seu estudo os fatores de risco para 
a mortalidade neonatal na primeira semana de vida. Por fim, concluíram que a prevalência 
do baixo peso ao nascer e a prematuridade, nível de escolaridade baixo, são fatores 
associados com essa mortalidade.

Ademais Frank et al. (2018) no seu estudo acerca do cuidado de enfermagem ao 
recém-nascido prematuro em unidade de terapia intensiva neonatal, destacaram o papel do 
profissional de enfermagem como elemento fundamental nessas unidades, sendo atribuída 
a esses profissionais a função de prestar um cuidado integral e qualificado que contribua 
para a redução da mortalidade por prematuridade.

Nesse contexto, o estudo de Rosa (2016), sobre a sistematização da assistência de 
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enfermagem (SAE), em unidade neonatal e o desenvolvimento de um software-protótipo, 
propiciou o crescimento pessoal e profissional, além disso, trouxe reflexões acerca da 
importância da implantação da SAE na instituição, tanto para a prática da enfermagem 
como para melhoria da qualidade do cuidado prestado ao recém-nascido.

No estudo sobre o manejo clínico da amamentação e saberes dos enfermeiros 
realizado por Azevedo et al. (2015), ressaltaram que o saber dos enfermeiros sobre o 
manejo clínico da amamentação resulta de um conhecimento técnico assistencial baseado 
em atitudes de apoio à lactação envolvendo a mulher-nutriz, o recém-nascido e a família. 
Em relação ao estudo sobre a assistência do enfermeiro ao recém-nascido na atenção 
primária de saúde, realizado por Moreira et al. (2018), foram demonstradas falhas quanto ao 
que é preconizado pelo Ministério da Saúde em relação aos procedimentos e condutas do 
profissional, especialmente, no que diz respeito ao repasse de informações e orientações 
às mães.

Ainda nesse contexto da assistência de enfermagem ao recém-nascido o estudo de 
Oliveira et al. (2017) realizado com prematuros em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, 
concluíram que o profissional de saúde, especialmente o enfermeiro, precisam fortalecer o 
cuidado à família como parte do cuidado ao prematuro, com orientações correta aos pais e 
familiares acerca do cuidado com o recém-nascido prematuro, garantindo dessa forma uma 
assistência de enfermagem holística.

O estudo de Sousa (2016) abordou a satisfação dos pais em relação aos cuidados 
de enfermagem numa unidade de cuidados intensivos e especiais neonatais e pediátricos 
–  aplicação da Escala de Apoio dos enfermeiros dos pais/ Versão Portuguesa da Nurse 
ParentSupport Tool –, na Ucienp do Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, e 
concluíram que ser um instrumento útil na identificação de áreas onde o apoio dos 
enfermeiros aos pais necessita de ser melhorado no contexto da melhoria contínua da 
qualidade dos cuidados de Enfermagem.

Ao analisarmos as evidências da produção cientifica acerca da assistência de 
enfermagem prestada no período puerperal e neonatal neste estudo, ficou evidente a 
atuação do enfermeiro para a prevenção das intercorrências mamárias, dificuldades como 
o neonato em relação à amamentação, realização da importância de um bom pré-natal.

4 |  CONCLUSÃO
Verificou-se que a assistência de enfermagem no período puerperal é de suma 

importância, sobretudo pela necessidade de um acompanhamento mais de perto as 
puérperas, enfatizando-se as ações de enfermagem no período do pré-natal para o preparo 
da mulher na fase do puerpério, além da qualidade do atendimento prestado as puérperas.

Evidenciou-se os cuidados respeitando-se a cultura familiar da puérpera, suas 
crenças em especial o que tange ao período de quarentena, a participação do pai durante 
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o ciclo gravídico-puerperal, a consulta de puerpério até 45 dias como preconizado pelo 
Ministério da Saúde por meio das visitas domiciliares e a importância da educação em 
saúde no período puerperal.

Quanto à assistência de enfermagem no período neonatal, verificou-se que um 
dos principais fatores de risco para a mortalidade neonatal na primeira semana de vida, 
está associado ao baixo peso ao nascer, a prematuridade, nível de escolaridade baixo. 
Sendo assim, o papel do profissional de enfermagem no cuidado ao neonato está pautado 
na função de prestar um cuidado integral e qualificado que contribua para a redução da 
morbimortalidade por prematuridade.

Destaca-se também a importância da consulta de puericultura realizada pelo 
enfermeiro, a capacitação dos enfermeiros através da educação permanente, para 
aperfeiçoamento do cuidado, a implementação da sistematização da assistência de 
enfermagem nas unidades neonatais.

Portanto, conclui-se ser de suma importância à assistência de enfermagem 
prestada no período puerperal e neonatal, sobretudo o conhecimento que o profissional de 
enfermagem deva ter para transmitir confiança e segurança à mulher no período puerperal, 
com enfoque no neonato.
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